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INTRODUÇÃO

Os moluscos são grupos de animais amplamente distribúıdos
no meio marinho encontrando - se associados a uma grande
variedade de substratos como fundos rochosos, formações
coralinas, pradarias de fanerógamas marinhas e como
epibiontes de outros organismos estabelecendo relações prin-
cipalmente tróficas entre as populações (Barnes, 1998, Nar-
ciso et al., 005).

De uma forma geral, os organismos bentônicos que habitam
os costões rochosos da costa brasileira não foram adequada-
mente estudados. Há a necessidade de se levantar, nestes
ambientes, a fauna de invertebrados, principalmente nas
costas de Santa Catarina, Esṕırito Santo e Bahia (Coutinho,
2002)

No Estado do Esṕırito Santo, em especial nas regiões
costeiras, a ocupação urbana e industrial vem ocorrendo de
forma acelerada e muitas vezes, desordenada e sem plane-
jamento adequado. Desta forma, estudos que auxiliem na
caracterização das comunidades marinhas são de extrema
importância, na medida em que podem se tornar instru-
mentos de um monitoramento ambiental (Rodrigues, 2006)

OBJETIVOS

Realizar o levantamento de espécies de gastrópodes pre-
sentes na região entremarés nos costões rochosos da báıa
de Benevente. Avaliar a composição e diversidade de
gastrópodes relacionando os dados encontrados com o
peŕıodo seco e chuvoso. Contribuir para estudos sobre pop-
ulações de costões rochosos

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada, na Báıa de Benevente, fica localizada à
20o1 44,1 S e 40o1 32,1 W, no litoral sul do estado do
Esṕırito Santo. A Báıa de Benevente é uma báıa aberta com
maior eixo no sentido NE - SE e comprimento de 26 Km.

Seu limite superior é a Ponta dos Castelhanos, na cidade
de Anchieta, e a Ponta do Espigão, em Itaoca, marca seu
limite inferior

Nos costões das praias Quitiba, Balanço, Namorados, Costa
Azul, Monte Aghá, Itaipava e Itaoca, foram feitas amostra-
gens ao longo de um transecto de 10 metros de comprimento,
medidos com aux́ılio de trena, paralelo em relação à linha
do mar, na região de mesolitoral, em locais mais planos e
visivelmente mais homogêneos

A cada 1 metro, ao longo do transecto, em sentido horizon-
tal foi feita uma coleta com raspagem total da área. Foram
feitas 10 repetições em cada praia, sendo uma por semestre.

As coletas compreendendo o peŕıodo de julho de 2001 a out-
ubro de 2005

O material resultante da raspagem (Villaça, 1990) foi trans-
ferido para vidros contendo um pouco de água do mar, os
quais foram rotulados e acondicionados no interior de caixas
de isopor com gelo, durante 2 a 3 horas

Após este peŕıodo, o material foi fixado em formalina a 10%.
As amostras foram triadas sob estereomicroscópio, no lab-
oratório Núcleo de Estudos em Biomas Costeiros Marinhos
da UFJF, identificados com aux́ılio de Rios (1985) e Thomé
et al., (2004), e conservadas em álcool a 70%

Para o estudo das populações de gastrópodes calculamos:

A abundância (total e relativa), densidade, frequência rela-
tiva de ocorrência e para o cálculo da diversidade espećıfica
utilizou - se o ı́ndice de Shannon (1948), com os resultados
apresemtados em bits Ind - 11, considerando - se que 1 bit
equivale a uma unidade de informação (Valentin, 2000)

RESULTADOS

Como abundância foram registrados 3549 indiv́ıduos perten-
centes a 11 espécies de gastrópodes: Fissurella clenchi, Fis-
surella rosea, Collisella subrugosa, Tricolia affinis, Littorina
ziczac, Rissoina bryerea, Cerithiopsis gemmulosa, Polinices
hepaticus, Costoanachis catenata, Olivella minuta e Anachis
obesa
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As espécies mais abundantes no peŕıodo chuvoso foram Col-
lisella subrugosa (1482 espécimes-50,5%) principalmente no
costão da praia de Itaoca, e Litorrina ziczac (450 espécimes-
37,2%) no costão da praia de Itaipava, enquanto no peŕıodo
seco constatamos a alta abundância de L. ziczac (870
espécimes-84,54%) no costão da praia Itaipava e Trico-
lia affinis (159 espécimes-15,45%) no costão da praia dos
Namorados

No peŕıodo chuvoso, os costões de Quitiba e Monte Aghá,
próximas à foz de rio, apresentaram baixa abundância,
tanto de herb́ıvoros quanto de carńıvoros, mas em Itaoca,
também próxima à foz de rio, apresentaram alta abundância
de gastrópodes herb́ıvoros

No peŕıodo seco, no costão de Itaoca, os gastrópodes
carńıvoros apresentaram abundância 0, enquanto no costão
de Monte Aghá e Quitiba apresentaram valores de
abundância iguais. Entretanto os gastrópodes herb́ıvoros
apresentaram a maior abundância no costão Quitiba

Quanto a maior densidade esta foi registrada no peŕıodo
chuvoso na praia de Itaoca, e no peŕıodo seco foi na praia
de Itaipava. Os costões das praias de Monte Aghá, Quitiba
e Itaoca se localizam próximas à foz dos rios Rio Novo, Ben-
evente e Itapemirim, respectivamente, e as de Namorados,
Costa Azul e Balanço estão mais distantes da foz destes rios

Os gastrópodes de hábito carńıvoro foram mais abundantes
no peŕıodo seco e nos costões das praias mais distantes de
foz de rio. Os de hábito herb́ıvoro foram mais abundantes
no peŕıodo chuvoso nas coletas mais distantes de foz de rio,
e bem menos abundantes no peŕıodo seco

Silva et al., 2005), estudando gastrópodes nas regiões de
mangue do estuário do Rio São Mateus - ES, constataram
que houve grande variação quanto aos valores de pH e salin-
idade da água intersticial, e que tais variações refletem as
flutuações ćıclicas de maré e do aporte de água doce. Alguns
gastrópodes podem não tolerar bem variações de salinidade
como <i >C. subrugosa </i >, por exemplo, como nos re-
lata Calil (2007), e conseqüentemente ter sua abundância
diminúıda, o que ocorreu a <i >C. subrugosa </i >, com
baixa abundância nas coletas nas praias de Monte Aghá e
Quitiba, localizadas próximas à foz de rio, até no peŕıodo
chuvoso, quando sua abundância total foi maior em relação
ao peŕıodo seco. No entanto, na coleta da praia de Itaoca,
próxima à foz de rio, a abundância desta espécie foi maior
de todas as coletas. Analisando somente o peŕıodo seco as
três coletas de menor abundância de <i >C. subrugosa </i
>, foi justamente nas praias localizadas próximas à foz de
rio

A frequência relativa de ocorrência demonstrou nos costões
rochosos quatro espécies constantes (Fr > 50%): C. gemmu-
losa, C. suburugosa, L. ziczac e T. affinis, quatro espécies
comum (Fr entre 25 e 50%): A. obesa, F. clenchi, F. rosea e
R. bryerea e três espécies ocasional (Fr < 25%): C. catenata,
O. minuta e P. hepaticus)

A diversidade espećıfica, no peŕıodo seco variou de 0,54 bits.
Ind - 11 a 3,36 bits. Ind - 11. Enquanto que no peŕıodo chu-
voso foi de 0,4 bits. Ind - 11 a 5,69 bits. Ind - 11

No peŕıodo chuvoso, a amostragem que apresentou maior
ı́ndice de diversidade foi a do costão da praia do Monte

Aghá, e de menor diversidade espećıfica foi o costão da
praia de Itaipava. Em quatro costões, Namorados, Quitiba,
Balanço e Itaipava, no peŕıodo seco, o ı́ndice de diversidade
espećıfica foi maior do que na estação chuvosa; entretanto no
costão da praia Itaoca os valores de diversidade no peŕıodo
chuvoso e seco, não foram diferentes
No peŕıodo seco, no costão da praia dos Namorados, o ı́ndice
de diversidade espećıfica foi o maior

CONCLUSÃO

A abundância e a densidade variaram em função do peŕıodo
seco ou chuvoso, tanto para os gastrópodes herb́ıvoros
quanto carńıvoros
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Anchieta. Monografia apresentada ao Departamento de Zo-
ologia da Universidade Federal de Juiz de Fora ,como requi-
sito parcial para obtenção do t́ıtulo de Bacharel em Ciências
Biológicas. . UFJF. 45p.
Silva, M. A. B. da, Bernini, E., Carmo, T. M. S. do.
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